
LOS LOCOS PRECIOS 
DE ENERO Y FEBRERO

LUNES MARTES MIERCOLES JUEVES
Bravas y Verbena de Pamboll Café
MInide Pulgas de serrano con leche
cerveza y Míni cerveza y MinI cerveza y Pastas
600 pts 900pts 600pts 150pts

Sandwich Pepito ternera Hamburguesa Bocadillo
plancha y Cerveza de la casa jamón serrano

y Refresco 0 refresco y Caña y Caña
350pts 500pts 300pts 300pts

Plato combinado Bocadillo Tortilla Chuletas
y Cerveza calamares española da cordero
0 refresco y Caña yMInl cerveza Patatas y Caña
800pts 350pts I.OOOpts

■ m m

I.OOOpts

CERVECERÍAS 
W U  EL GRAN VUELO

CALDO, V IH O  Y  PULGA:
100  pts (d0 9 m 12 h.)

Viernes y  Sábados 
abierto hasta ias 2,30 h. 
Se preparan toda clase 

de aperitivos para 
fiestas en general

Reservas tf: 5 1 7  0 2  32  
M oratines, 10 

M iguel Servet, 4
Ayuntamiento de Madrid
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La OpÍNÍÓN

DIRECTORA:
G eni G onzá lez A lonso

REDACTORAJEFE:
Fini S. Pizarra

REDACCIÓN:
Choni Soto  

Puri Calderón 
Berna Chaves Prado 

Carmen Cabal
MAQUETACIÓN:

Carlos Cabezas 
Paloma Pérez

COLABORADORES:
Carmen Martínez 

Mari Isabel García 
Conchi Esteban  

Julia Gracia 
Evodio Santos 
Isabel Andino 

Laura Rodríguez 
Montse Plaza Díaz 

Eva Pascual
FOTOGRAFÍA:

Dan/e/ Duran (FOTO-SUR)
CORRECTORES:

Paloma Fragua 
Carlos A. G onzá lez

DIBUJO:
Jo sé  Manuel Fernández 

Juan Miguel G óm ez
PUBLICIDAD:

Choni Soto  
Fernando Puerta

FILMACIÓN:
AUTOPUBUSH • CUATñICOMÍA 

ESC A N ER  PO R TAD A: 
REPRC^OTO 
IMPRESIÓN: 
IGRÁFICAS 

Depósito Legal; M 36062 -1992
Esta revista no se identíñca 

necesariamente con las opiniones que 
Ibremente expresan los vecinos. 

Esta revista se hace sin fnestucralivos.
Agradecemospúbtcamentela 

colaboiación prestada por los veclms y  
comerciantes del hamo que hacen 

pcetleeaapublicaciánysutiradade  
25.000 e/etTTpIaras (Control de litada por 

laAsocieciórdeComercianles). 
EMada por e l Centro Vednal 

HurjtanistadePeñiielas-Embaiadores
c/Labrador, 18. Tf: 474 24 60

E d i t o r i a l :

e n c u e s t a  b a r r i a l

E n  e sta  p r im e ra  e d ito r ia l d e l  a ñ o  95  n o s  ha  
p a re c id o  in te resa n te  d a r  u na  p r im e ra  a p ro x i­
m a c ió n  d e  lo s  r e s u l ta d o s  d e  la  e n c u e s ta  
p u b lic a d a  en  e l  n ú m ero  d e l m e s  p a sa d o  sobre  
S a lu d , S e g u r id a d , E d u c a c ió n  y  C a lid a d  de  
vida , d e  a cu erd o  a  la s  en cu es ta s  q u e  n o s  han  
id o  lleg a n d o  de  los vecinos. Y  e s to  es  a s í  y a  
q u e  e s to s  tem a s  c ita d o s  n o s  p a rec e n  lo s  m as  
im p o r ta n te s  y  h a c ia  d o n d e  ten em o s  q u e  d ir i­
g ir  to d o s  n u estro s  e s fu e rzo s  co m o  a so c ia c ió n  
v ec in a l c u y o  f m  e s  m e jo ra r  e l  m e d io  socia l, 
ta l y  co m o  p ro c la m a n  n u estro s  esta tu tos.

P a ra  p o d e r  c o n ta r  co n  un m a y o r  a b a n ic o  de  
o p in io n es , la  red a cc ió n  ha  d e c id id o  a m p lia r  
e l p la z o  d e  rec e p c ió n  d e  en cu e s ta s , a s í  q u e  
y a  lo  sa b é is , te n é is  o tro s  tr e in ta  d ía s  p a ra  
h a c e rn o s  lle g a r  vue.stras su g eren c ia s . D ich o  
esto , a q u í  está n  lo s  re su lta d o s  p ro v is io n a le s:

E n  e l  a p a r ta d o  c o rre sp o n d ie n te  a  la  S A L U D , 
la  m a y o r  p a r te  d e  lo s  e n c u e s ta d o s  se  q u e ja  
d e  la ex is te n c ia  d e  p o c o s  cen tro s  d e  sa lu d  en  
e l d is tr i to , a u n q u e  c o n s id e r a n  q u e  la  a te n ­
c ió n  q u e  p r e s ta n  lo s  c e n tr o s  e x is te n te s  es  
s u fic ie n te  a u n q u e  p o d r ía  m e jo ra r . E n  r e su ­
m en , so n  d o s  la s  id ea s  q u e  so b resa len  en tre  
to d a s  la s  r e s p u e s ta s :  e l  d e s e o  d e  c r e a r  un  
c e n tro  h o sp ita la r io  n u evo , y  seg u n d o , m e jo ­
r a r  lo s  cen tro s  q u e  fu n c io n a n  a c tu a lm en te  en  
e l b a rr io . E n  c u a n to  a  la s  p r o p u e s ta s  p a ra  
m e jo ra r  la  sa lud , en  va rio s  c a so s  se  a p u n ta  a 
la  m e d ic in a  in fo rm a tiva  y  a  la  n e c e s id a d  de  
m á s  in fo rm a tiva s.

R e sp ec to  a  la  S E G U R ID A D , en  un  a m p lís im o  
p o rc e n ta je  se  p id e  un a  m a y o r  v ig ila n c ia , y  se  
e ch a  d e  m e n o s  la  p re se n c ia  d e  un a  “p o lic ía  
d e  b a r r io ” q u e  re c o rra  la s  c a lle s , a lg o  a s í

c o m o  lo s  y a  d e sa p a re c id o s  “.serenos ”. O tra  
d e  las so lu c io n es  q u e  ,se p ro p o n en  p a r a  e v i­
ta r  la in se g u r id a d  en  e l  d is tr ito  es  in te n s ifi­
c a r  la  i lu m in a c ió n , e s p e c ia lm e n te ,  e n  la s  
zo n a s  q u e  se  en cu en tra n  en  obras.

E n  e l  te m a  d e  E D U C A C IÓ N  la s  re sp u e s ta s  
s o b r e  e s te  te m a  s e ñ a la n  la  n e c e s id a d  d e  
a u m e n ta r  e l n ú m e ro  d e  c o le g io s  e in s titu to s  
en la zona , a s í  c o m o  la  c rea c ió n  d e  cen tro s  
d e  recreo  y  a c tiv id a d es  e d u c a tiv a s  d e d ica d a s  
a  lo s  m á s  jó v e n e s . S in  em bargo , so n  m u c h o s  
lo s  q u e  p ie n s a n  q u e  c o m o  c o m p le m e n to  a 
esto , lo s  p a d re s  so n  lo s  p r in c ip a le s  e n ca rg a ­
d o s  de  la  e d u ca c ió n  d e  su s  h ijos.

S i  h a b la m o s  d e  la  C A L ID A D  D E  V ID A , los  
d a to s  a  d e s ta c a r  so n : e sc a se z  d e  zo n a s  v e r ­
des, fa l ta  d e  lim p ie za  e  ilu m in a c ió n , v iv ie n ­
d a s  e c o n ó m ic a m e n te  p o c o  a seq u ib le s , m ín i­
m a  o fe r ta  c u ltu r a l  y  a l te r n a tiv a s  d e  o c io  y  
d e fic ie n te s  .servicios so c ia le s  p a r a  la te rcera  
edad.

S o n  m u c h a s  las id ea s  q u e  p ro p o n e n  u n a  so lu ­
c ió n  a  la s  c a re n c ia s  a n te r io r m e n te  s e ñ a la ­
das, en tre  e lla s  las s ig u ien te s : c rea c ió n  d e  un  
p o l id e p o r t i v o ,  f o m e n t a r  la  l im p ie z a  ( p o r  
p a r te  d e  to d o s) e in te n ta r  e v ita r  la  ex is ten c ia  
d e  lo s  e x c re m e n to s  c a n in o s  en  lo s  p a rq u es , 
p r o h ib ir  a p a rc a r  en  zo n a s  p e a to n a le s , reh a ­
b ilita c ió n  d e  e d ific io s  an tig u o s, m a y o r  p a r t i ­
c ip a c ió n  c o m u n ita r ia  en to d o s  lo s  a sp ec to s , e 
in te n s ific a r  la  in fo rm a c ió n  .sobre la  o fe r ta  de  
o c io  e x is te n te ,  a s í  c o m o  s o b r e  o fe r ta s  d e  
em pleo .

\ PASTELERÍA - BOMBONERÍA

o t y t e r
TU REPOSTERIA DEL BARRIO

c/E rc illa , 11 
Tf: 517 06 53

SUPER DEPORTES
DE TODO. FARA TODOS

Ofrecemos- \  Abarcamos
buenos  - prácticamente
precios. *?■>' I  ̂ todo en

  O r íL v  ' '“tiempo libre"
" / ‘'«porte-

y  buen .. . uí
servicio.
c /E m b a ja d o re s  4 1  - Talf: 5 3 0  5 2  73
C tro . com erc ia l Em bajadores ■ IVIercado S. Fem ando

CALZADOS Y REPARACIONES

A m a d o

e l  Labrador, 12 -»Tf: 517 27 46

Ayuntamiento de Madrid



La Opinión de Penuelas-Arganzuela

‘ P o r  f i n  e s  v i e r n e s

Entrevista a los componentes del 
programa de radio *‘Por fin  es

Viernes”

¿Como surgió la idea del tipo de program a?
Hace cuatro  años que hacíam os radio, en 
"Onda Sierra" y “Radio Sevilla la Nueva", 
parte de los compo­
nen tes de este 
M agazine “Por fin 
es V ie rn es” .
S eguim os en la 
m ism a lín ea  en 
“Onda Arganzuela”. 
es un p rogram a 
semanal basado en 
recoger la actuali­
dad m ezclado con 
a leg ría  y m ucho 
humor.
¿Que queréis tras­
m itir a los oyentes 

del barrio?
B ueno en nuestro  
esp ír itu  e sta  en 
inform ar, en tre te ­
ner, y sobre  todo 
nos preocupan las 
cosas que ocurren 
en nuestro barrio y 
sus vecinos, aunque 
tam bién hablam os 
de temas generales y secciones de ocio. Lo 
mas importante es cuando a la tertulia vienen 
los vecinos a plantear y exponemos sus nece­
sidades e inquietudes.
Observo que tenéis colaboradores destacados, 

¿Que labor realizan?
Pues si, tenemos muchos, entre ellos a Andrés 
Bautista que escribe en revistas de cine, hace­
mos concursos sobre películas, Toñi Buendía 
nuestra maga particular, como la llamamos 
cariñosamente, que trata el tema del tarot.

C arm en (G om ar) sobre m anualidades y 
comenta las exposiciones que se realizan en el 
barrio, y especialmente Ángel Pastor un señor 
que me ha acompañado siempre, es un conter­
tulio que comenta toda la actualidad poniéndo­
le su guinda particular y original, sobre todo 
un experto en la copla y la zarzuela. Nines es 
la que nos invita a pasear por las calles de

Carlos
Cabezas

¿Tenéis alguna idea nueva que e.ste nuevo 
año vayáis a incorporar?

Si. queremos invitar a que pasen por aquí los 
políticos del barrio, todos los concejales del 
distrito de todas las áreas y tendencias ideoló­
gicas, para que los vecinos Ies puedan pregun­
tar directamente.

¿A que audiencia os 
dirigís?

Nos d irig im os a la 
gen te  sen c illa  del 
barrio de cualquier 
edad que com pren­
dan que esta es una 
radio participativa . 
d irec ta  y hum ana, 
que además de escu­
charnos v ienen a 
vernos y compartan 
con n o so tro s esta  
idea.
Desde esta revista a 
todo  el equ ipo  de 
“Por fin es viernes” 
les deseamos mucha 
suerte en este p ro ­
yecto que con tanta 
ilu s ió n  y traba jo  
v o lu n ta rio  llevan  
adelante.

Feliz Programación.

Madrid. Estos son los colaboradores mas 
externos pero después estamos seis entre 
los controles y conducción del programa.
¿Que clima se resp ira  en tre  el equipo? 

Muy bueno, te lo puede decir la gente que 
a veces viene a vernos en directo. Como 
anécdota la semana pasada tuvimos el 
estudio lleno de vecinos y esto era una 
fiesta. Lo hacemos de forma seria y com­
prometida. pero a la vez con un espíritu 
de alegría y diversión.

V \ I !aK& Y '■ -

CIBELES PIEL
p e l e t e r í a

•  FABRICACIÓN PROPIA /  MODA VAQUERA
•  TRA NSFO RM A CIO N ES
•  ARREGLOS
•  SER VIC IO  A MEDIDA

V a q u ® ''* ’ ®

FINANCIACIÓN

PLAZA DE PEÑUELAS, 3

O K  SERVICE
476.84.49
• f o n t a n e r ía  • GAS
• ELECTRICIDAD
• CERRAJERÍA
• CARPINTERÍA
• CALEFACCIÓN

tohas'las rhwaooiib y nEPOtims «áhdib

Ayuntamiento de Madrid



RELACION D E
COMERCIANTES
COLABORADORES:

•  Manualidades GOMAR
• Tintorería DOLIX
•  C lín ic a  V e terin a ria  E m ilio  

Núñez
•  Iluminación Yañez
•  Pastelería ROVIER
• riendas LA OCASIÓN
•  Instituto belleza MARTA REY
•  Fotografía FOTO SUR
•  Lencería CARMEN
•  Vídeo Club DAVILA
•  Construcciones LEIRADO  
•TO D O  a 100
•  Zapatería AMADO
• Floristería TRIANA
•  Vidrieras CABRERA ABOLSKY
• Papelería CARLA
• Frutos secos CAROL 
•SU PER DEPORTE
• Toldos EMBAJADORES
• Papelería GOMA Y TINTA
• Talleres PEÑUELAS
• Pinturas ROSAN
• Cervecerías E l GRAN VUELO
• Renault ÁNGEL SANZ

Ana
Rodríguez Conc

FIESTA VECINAL
hfaníU de Dj

5 T «

I
ñ  ñ

Fini
Sánchez

Uciembre se  celebró en la “C uarta P ared”, un a  fie s ta  en ia 
que los auténticos protagonistas fu e ro n  los niños. La “C uarta Pared” tuvo su  aforo a i com ­

pleto: pudres, abuelos, tíos... todos ellos vecinos del barrio.
L a  fie s ta  consistió en uta concurso in fa n til de disfraces, con u n  total de 51 n iños participan­

tes, de los cuales resuliiaron cinco elegidos com o prim eros prem ios p o r  su  originalidad. 
Tam bién, e l resto de lo i niños recibieron u n  regalo p o r  su  participación. Todos ios regalos 
fu e ro n  donados p o r  nu estros buenos com erciantes del barrio. Tam bién participó e¡ ballet 

in fa n til de Victoria Serr m o q ue hizo ias delicias de todos los asistentes. C om o broche fin a l,  
cinco n iñas (las Arganz tela 's Sister: Cristina, Esther, Natalia, Patricia y  Sonia), m ontaron  
un a  coreografía basada :n un  charlestón, que  habían preparado solo tres días antes, siendo  

dirigí Jas p o r  M ario, S u  actuación f u e  m u y  aplaudida.
Desde aquí, agradecem vs en nom bre de todos a la  “Cuarta P ared”p o r  cedernos gratuita­
m en te  la  sala, y  a  los co>nercianíes q u e  donaron los regalos. Q ueríam os tam bién ped ir  dis­

culpas a l resto de establecimientos de la  zona  p o r  los que, debido a la fa lta  de tiempo, n o  nos 
hem os podido acercar, con ¡o que  no  h an  podido colaborar en esta ocasión. Ya 

contarem os con vosotros la próxim a  vez.

^ f S F R A C E S

P f ^ E M l A D O S

TOLDOS
7 EM BAJADORES

FABRICACIÓN  
PROPIA E 
INSTALACIÓN

MANUALES
ELÉCTRICOS

AUTOMÁTICOS

PRESUPUESTOS GRATIS

c /E ugen io  Selles, 3 
Tel: 473 33 69

28045 MADRID 
Fax: 473 22 04

ASÓ CIATE y  g ra tu ita m en te : P )  R ec ib irás  la  reW sfa m ensua lm ente , 2^) Teni 
p rio r id a d  en e l aseso ram ien to  ju r íd ic o , R ec ib irás  in fo rm a c ió n  de  a c tiv id i

FICHA DE ASOCIADO N»

ás
.'es.

C E N T R O  V E C I N A L  H U M A N I S T A  D E  P E Ñ U E L A S J U tG A M Z U E  4

NOMBRE

PRIMER t f B U O O

SEQUNOO A P B ID O

DIRECCK>:

CÓDIOO POSTAL

CUOAD

TELÉFONO

FECHA N A C M e t T O

PROFESIÓN

ONI

FIRMA

E nvia ra : Centro V e c in a lH u m a rü t^ ^ L a b ra d o r ,  18. 28005M adrld

T I F F A N Y  , ^  
A R T

VIDRIERAS ARTÍSTICAS, CU^TERONES, 
ESPEJOS, ILUMINACIÓN....

cl Arquitectura 2, Bajo-Dch Tf: (91) 473 92 Gt

B O D H I D H A R M A
Fífncss Cenfer 

i r  -k i r  i r  i r ______

•  G IM N ASIA  CON APARATOS
•  AEROBIC.
•  STEPS.
•  M ANTENIM IENTO.
•  KARATE.
•  FULL-CONTACT.
•  FISIOTERAPEUTA.
•  RAYOS UVA.
•  SAU NA GRATIS.
•  YOGA.

Ayuntamiento de Madrid
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Alfonso F. 
Pellejero 
Gutiérrez

(A SP E F lLy
A.H.P.F.N.)

¿Qué entendemos por filatelia?, 
¿Qué es la filatelia?
La real academ ia de la lengua en su últim a 
edición, dice: F ila te lia .- Afición a co lec­
cionar y estudiar los sellos de correos.

La creación  del vocablo  ‘'P hila telia", se 
d e b e  a l c o le c c io n i s t a  f r a n c é s  M . C . 
H e rp in ,  q u ie n  c o n  fe c h a  d e l  15 de  
noviem bre del 1.864, por m edio  de a rtí­
culos publicados en 
la  r e v i s ta  “Le  
C o l le c t io n e u r  de  
Tim bres Postales” propuso la creación de 
d icho  vocablo, siendo aceptado po r lodos 
los paises. E xcepto  F rancia  paí.s de o ri­
g e n , q u e  s ig u e  u s a n d o  e l té rm in o  
T rim b o lo g ía  sin  ju s tif ic a c ió n . El 
sello  se llam a “Tim bre Postal” .

y / i s t o r i a  a b re v ia d a  del 
sello  d e  co rreo s

E l d ía  6 d e  m a y o  de  
1.840, se pone en circu la­
c ió n  el p r im e r  se llo  de 
correos del m undo, crea­
do por el m aestro e hijo 
de  m a e s tro s  in g le s e s  
R o w lan  H ill. el conoci­
d o  y fa m o s o  p e n iq u e  
n e g ro  de  la  r e in a  
V ic to r ia  d e  G ra n  
B re ta ñ a , q u e  al s e r  el 
p r im e ro  y ú n ic o  se llo  del

F u e  D on  A n to n io  M a u ra  q u ie n  p ro p u so  
el v o cab lo  e n  E sp añ a .

m undo, hizo que no llevara el nom bre del 
país em isor, lo que ha constitu ido una tra­
dición en los sellos de G ran Bretaña, que 
sim plem ente p resenta la efig ie del m onar­
ca  valor y la leyenda postage R evenue, o 
sim plem ente postage.

C o n  la  c re a c ió n  d e l s e l lo  de  c o rre o s  
R o w lan  H ill, m odifica el sistem a postal 
v igen te  en el sig lo  pasado  en todos los

paises del m undo, 
que  con pequeñas 
v a r ia n te s  e ra n  

sim ilar o  igual al de G ran Bretaña.

C o n o c id o  el é x ito  d e l se llo  de  co rreo s  
hizo que nuestras autoridades propusieran 
una orden en 1.843, por él nuevo sistem a 

. postal.

La p rim era  em isión  de sellos en 
E s p a ñ a  fu e  el I de  e n e ro  de 
1.850 con la e fig ie  de la reina 
Isab e l S eg u n d a , y la p a la b ra  
“ C o r r e o s ” . Im p r e s o s  e n  la 
Fábrica N acional del Sello  con 
valores de 5, 6  y 10 reales.

Para conocim iento  de co leccio­
n istas, de la p rim era  em isió n , 
sólo se puso en circulación los 

valores de 6  y 12 cuartos. El 
uso de los sello  de correos en 
España fue voluntario  hasta  el 
d ía  1 de ju lio  de 1.856.

P or  
C honi Soto

Un hospital 
para 
Arganzuela
P o r segundo m es consecutivo e l C entro  
V ecinal apuesta  p o r  rein icia lizar la cam ­
p a ñ a  “Un hosp ita l para  A rgan zu ela”.

El  1 m es an terio r publicam os en esta 
I rev ista , den tro  de la sección  “Los 
J v e c in o s  o p in a n ” , las o p in io n es  y 

sugerencias de los vecinos del barrio res­
pecto  a la necesidad de tener un Hospital 
en el distrito. Es probable que nos haya­
m os p rec ip itad o , p e ro  ap ro v ech an d o  la 
c a m p a ñ a  q u e  ha p u e s to  en  m a rc h a  la 
C om unidad  de M adrid, p id iendo nuestra 
opinión en una encuesta sobre salud (que 
podem os encontrar en los am bulatorios) y 
pensando en la urbanización del “Pasillo 
V e rd e ” , n o s  e n c o n tr a m o s  en  n u e s tro  
b a rrio  con m uchos so la res  que  podrían  
a p ro v e c h a rse  p a ra  la  u b ic a c ió n  de  un 
e s ta b le c im ie n to  h o sp ita la r io , de  m odo  
que no es mal m om ento para efectuar esta 
petición.

N o p ed im o s  un  h o sp ita l con  to d as  las 
especialidades, sino que se haga un estu­
d io  y se vean cuáles son las necesidades 
del barrio: obstetricia, geriatría, oftalm o­
logía. traum atología, etc.

C o m o  p o d é is  im a g in a r  e s te  C e n tro  
Vecinal aportará su entusiasm o y volun­
tad , p e ro  c a re c e  de  la  d o c u m e n ta c ió n  
necesaria  y  de los conocim ien tos p ro fe­
sionales que son precisos para m antener 
en trev istas  y  hacer llegar las pe tic iones 
necesarias a los organism os oficiales que 
c o m p e te n .  D e sd e  a q u í ,  la n z a m o s  un  
pregón  a  to d o s  aq u e llo s  p ro fes io n a le s , 
m é d ic o s , e n fe rm e ra s , a d m in is tra tiv o s , 
p e rso n a l re la c io n a d o  con  h o sp ita le s  y 
vecinos del barrio  que nos puedan ayudar 
en el cam ino a la consecución del hospi­
ta l .  N o  o s  q u e d é is  en  c a s a , v e n id  al 
C entro V ecinal a  ayudarnos con vuestras 
sugerencias y conocim ientos.

CLÍNICA VETERINARIA
EMILIO NÚÑEZ LÓBEZ

•  CIRUGIA
•  PATOLOGÍA
•  RAYOS X
•  VACUNACIONES
•  URGENCIAS
•  BAÑOS TERAPEÚTICOS
•  BAÑOS ANTIPARASITARIOS
•  LIMPIEZA ULTRASÓNICA 

DEBOCA
•  PELUQUERÍA
•  ANÁLISIS CLÍNICOS

HORARIO DE CONSULTAS:
-  DIARIO:

Mañanas: 11.30-2  
Tardes: 5  - 8.30

- SÁBADOS:
Mañanas: 11.30 - 2

Tf: 4 7 4  5 3  82
Particular: 574 31 77

c /D iv in o  Vallés, 38 
28045 M adrid

  • WERTHEIM

L J ^  M A Q U B O R D A  •  s a l . •

• SINGER

• BERNtNA  
V e n t a  y  R e p a r a c i ó n  .  p f a f f  

D E  T o d a s  l a s  M a r c a s  .  s i g m a

Ronda Toledo, 30 • 2 8 0 0 5  M adrid * ^L F A  
Tlf: 530 12 30 / 528 95 59 .  F I N A
T  Fax: 528 95 59
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La Opinión de Peñuelas-Arganzuela

P R E V E N C I O N  D E L  S I D A

S o l i d a r i d a d  c o n  l o s  a f e c t a d o s

E1  i pasado 1 de diciembre, celebramos el 
día mundial del SIDA, enfermedad de 

^ ia  que se tuvieron los primeros dalos en 
1981 en Los Angeles.
Hasta el 30 de .septiembre de 1994 se habían 
notificado en España un total de 27.584 casos; 
el 81,8% corresponden a varones, y el 82% 
tienen entre 20 y 39 años de edad.
Empezaremos aclarando el significado de la 
palabra SIDA:

El SIDA es una degeneración del sistM ia 
defensivo del organism o que perm ite que 
enfermedades, en principio no mortales, lo 
sean, al tener las defensas bajo mínimos.
Las sig las significan: Síndrom e, es 
decir un conjunto de síntomas y sig­
nos de inmunodeficiencia caracte­
rizado por un grave trastorno del 
sistema inguinario, Adquirido, 
porque es secu n d ario  a una 
infección lírica.
Desgraciadamente el SIDA en 
España sigue teniendo las tasas 
más altas de Europa. Aquí la vía 
más frecuente de transmisión está 
ligada a la drogadicción. En cambio, 
los países nórdicos tienen un alto por­
centaje de infectados debido a la homose­
xualidad.
El SIDA está en plena expansión, y las enfer­
medades más comunes que lo producen son 
tuberculosis, candidiasis, neumonía, hepatitis, 
sarcoma de Kaposis. que es una enfermedad 
de la pie!... El SIDA es ia parte terminal de la 
infección en laque aparecen los síntomas.
Los grupos de riesgo son aquellos que se han 
encontrado  en peores condiciones que la 
mayoría en cuanto a la debilidad de su sistema 
inmunitario. Los grupos de riesgo son;
■ Homo.sexuales.
■ Adictos a las drogas por vía íntraveno.sa.

• Hemofílicos.
• Otro grupo de riesgo, pero muy bajo son 

los receptores de transmisiones de sangre y 
productos sanguíneos.

‘ Otro es a través de contacto heterosexual: 
hom bre-m ujer; abuso sexual (posible en 
niños).
La transmisión durante el embarazo ocu­
rre en la p lacenta o en el m om ento del 
parto; o excepcionalmente, a través de la 
leche materna.
(Xra vía es mediante la insoninackki artfficúL

Debemos recordar que una únic^ relación 
sexual con una persona infectada es aificiente 
para adquirir la infección. A veces se produce 
la transmisión con un único contacto o con 
muy pocos contactos, mientras que en otras 
ocasiones son necesarias múltiples relaciones. 
Se considera que hay personas infectadas “alta­
mente eficaces" en las transmisión de la infec­
ción, y que otras son “escasamente eficaces".
Existen datos que permiten afirm ar que es 
más fácil que la infección se transm ita del 
infectado a la mujer sana, quede la mujer

Purificación 

García Calvo

infectada al hombre sano, además, en éste 
último caso, el riesgo aumenta si se mantienen 
durante el período menstrual.
Esta enfermedad puede tardar en manifestarse 
y desarrollarse desde meses hasta diez años. 
La edad también puede ser un factor impor­
tante. tanto en los recien nacidos como en los 
infectados mayores de 35 años la progresión 
de la enfermedad será más rápida.
Cuando se m anifiesta la enferm edad tiene 
estos síntomas: fiebre, sudoración, pérdida de 
peso inexplicada, etc., es decir, síntomas y 
signos que preceden a la aparición del SIDA.
La tínica vacuna que existe hasta ahora es la 

prevención, y la mejor manera de prevenir 
la infección es conocer los mecanismos 

de transmisión del virus y evitarlos:
Hay que evitar fundamentalmente 
los com portam ien tos de riesgo  
relacionados con el sexo y las dro­
gas. por tanto hay que seguir las 
siguientes recomendaciones:

• Mantener relaciones .sexuales con 
compañero/a estable no infectado/a. 

siendo ambos monógamos,
• No mantener relaciones sexuales con 
personas de.sconocidas.

• Evitar el coito anal.
• Evitar el consumo de drogas por vía intrave­

nosa, y no compartir agujas, jeringuillas u 
otros utensilios para su administración.

• Utilizar siempre preservativos de látex con 
espermicida cuando se mantengan relaciones 
con una persona sobre la que no tengamos 
suficiente información.

Pero la Medicina vencerá al SIDA, como ha 
vencido a lo largo de la Historia a otras enfer­
medades míticas como la peste, la sífilis, la 
viruela, la poliomielitis..., pero eso sí también 
con la colaboración de cada uno de nosotros.

r
v ^ i L a r m ^ i i

' *1 LENCERÍA 

P R B C I  v is í t e n o s  y  se  c o n v e n c e r á

IL U M IN A C IO N   ̂ , 
YAÑEZ

LA CASA D E  
LA S  PA N TA LLA S
^Lám paras •F o c o s  

de Straass • Apliques oF E R T A s 
(20% dto.) •  Plafones «

•Pantallas •H a lógenos  '  3OO P** 
de encargo • Bombillas - P'^ic p ts

PRESUPUESTOS COMUNIDADES  1-9“ ® “

c/Las Naves, 15  -  28005 m a d r id  -  Tf: 4 7 4  ^ 0  0 5 c/Las Naves, 10  -  28005 m a d r id  -  Tf: 4 7 3  0 7  0 8
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F IE S T A  DE N A  V ID A D
en e l C. P. San Eugenio y  San isidro

r

imporlante de la fiesta. Además, este año la 
hemos podido alargar un poco más, ya que La 
Caixa ha colaborado con nosotros incluyendo 
dos cartillas con 5.000 ptas. que fueron sortea­
das. La suerte recayó en dos niños de T  y  8® 
respectivamente. La fiesta terminó cantando 
todos juntos Villancicos, frente al nacimiento 
del colegio que ha conseguido el 2® premio en 
el concurso de nacimientos convocado por la 
Junta Municipal de Arganzuela.
Desde esta revista, que me da la oportunidad, 
quiero hacer un llamamiento a los padres para 
que colaboremos todos, inculcando a nuestros 
hijos esos importantes valores que esta socie­
dad está perdiendo. Nuestros hijos son el espí­
ritu de la familia y de nosotros depende que se 
enfrenten al futuro, diariamente, con este espí­
ritu navideño.

y

ada año n u estro  co leg io  San 
Eugenio y San Isidro celebra las 
fiestas de Navidad, con la diferen­
cia que este año tenemos

dos aulas de niños de tres años que son lo quel 
con su inocencia y espontaneidad han hechol 
disfrutar como enanos desde el consetje hasta] 
el director. Los mayores con su espíritu navi-[ 
deño y más algarabía que los pequeños, nos] 
han recompensado las horas que la Asociaciónl 
de Padres les hem os dedicado, pensando 
cómo iba a resultar este día, para hacerles lo 
más felices posible. ¿Lo conseguimos?. Esa 
era nu estra  m eta. Su M ajestad  el Rey 
Melchor, con su bondad característica y su 
cariño hacia los niños, iba saludando a la gran 
fila que le esperaba en el palio. Había que ver 
las caras de los más pequeños, ¡no pestañea­
ban!. Cuando entraron en el salón, una vez 
sentados, iban depositando la carta  en el 
buzón y cada uno con sus ilusiones, muchos 
de ellos no podían ni hablar. No faltó la bolsa 
con chucherías, que se prepara como parte

Aclaración
“La Opinión “es el órgano de expresión 
de ¡os vecinos del barrio. Como lal. su 
misión es publicar ¡os artícuhs que ¡os 
vecinos aporten.
En e¡ caso de ¡a fo to  que acompañaba e¡ 
articuh  de¡ número anterior dedicado a¡ 
mai estado de ¡a pirámides de¡ parque, en 
nmgwn caso se pretendía cu¡par a ¡os niños 
que aparecen en eUa, ya que eUos mismas 
se prestaron voiuntariamente a Uustrar ¡o 
que otros (no sabemos quienes) habían 
hecho.

R U IZ  Y  BARCELÓ
ASESORÍA JURÍDICA 
SERVICIO INTEGRAL 

DE EMPRESAS
c / Moratines 22, 4^D, Esc 25 (m adrid) 

Tf: 474 73 11 - Fax: $17 58 34

PAPELERIA CARLA
Acacias, 11. Tf: 474.69.29

O Material Escolar 
o Material de Oficina 
o Libros de Texto 
o Imprenta, Encuadernación

C L Í N I C A  P E Ñ U E L A S

A.T.S. Y  
PODÓLOGO

Acuerdos con Sociedades M édicas

Horario:
Tardes: 6 a  8 
(Excepto Sábados)

Peñuelas, 20 
Galería Comercial 

Tf: 517 24 29

Ayuntamiento de Madrid
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Todos los vecinos encuestados han deseado para el
año próxim o PAZ en e l mundo.

Paz, su significado, según el diccionario, es una situación y  relación emotiva de quienes no están en 
guerra. También se conoce como reconciliación. Con esta palabra podemos definir el deseo general

para el próximo año 1995 de los “arganzueleños” encuestados,

¿Cuáles son sus deseos 
para a l próximo año?

En un periodo marcado por la 
insolídarídad y las guerras, anhelo 

las cosas más normales: trabajo, 
salud, suerte, el final de las gue­
rras. es decir, nada en concreto, 

sino todo lo que sea mejor para la 
humanidad.

Mucha felicidad para las perso­
nas. en eso incluyo que las gue­

rras se acaben; también creo 
importante que la gente deje de 

lado la hipocresía.

Un trabajo, a ser posible como 
bombero, que es una profesión 
que me encanta. Por otra parte, 
pediría un mejor trato para los 

animales y paz para todos.

Entre otras cosas, me gustaría que 
se acabase la guerra de Yugos­

lavia. Como soy estudiante espero 
que se arreglen las cosas para 

nosotros y podamos saber para 
qué nos tiramos la mitad de nues­

tra vida estudiando si al final no 
encontramos trabajo.

Yo pediría que hubiera un poco 
más de estabilidad económica, 
que se termine el paro, que los 
políticos se aclaren de una vez y 
que no haya guerras.

Que nos den un poco de trabajo 
no sólo a mí, sino a todos los 
parados. Que terminen las guerras 
y que tengamos paz.

Deseo que no haya tantas guerras 
en el mundo y que desaparezca la 
crisis actual.

Lo de siempre: paz, solidaridad, 
que no haya tantos problemas ni 
monetarios, ni políticos y, por 
supuesto, que concluyan las gue­
rras.

TINTORERIA O E O I
Zurcido ra  y  Tejedora

Especialidad en ante y  piel 
Lim pieza de alfombras 

Arreglos de ropa / Teñidos
Conservadón da alfontbns GRATIS

Seuttás A /smiediA tecanfs
P° Acacias, 59 (Metro Pirámides) Ttf: 517 49 32

77: 473 1381 
JSJ pe Esperanza, 23
* Horario: 9.30 h. -1830 h.

Depilación a la cera nonnal y  nueva 
técnica Individual, sin calor ni dolor, 

i f  Tratamientos Faciales y  Corporales. 
^  Vendas frías.
ir  Últimas técnicas en Estética.

M O B U J A R IO
D E C O R A C IÓ ri

c/MORATinES, 13 
M a d rid  - 2 8 0 0 5

TP 4 7 3  43  97
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Paloma
Fragua ExDOsición

anualidades
' r ^ u r c i i i t e  e s to s  d ía s  se 
#  IZ/íi c e le b r a d o  una  

exposición de manua- 
lidades en la Casa del Reloj 
y  h e m o s  a p r o v e c h a d o  la  
ocasión para  entrevistar a la 
p erso n a  que coord ina  esta  
m uestra a  través de su esta­
blecimiento.
P.- Carinen, ¿estáis sa tisfe­
chas con la exposición?
R.- Muy satisfechas. Ha tenido muchísimos 
visitantes. En palabras de la Directora de Cul­
tura de la Junta Municipal, ha sido una de las 
exposiciones más visitadas, sobre todo por ser 
tan asequible para todos los públicos, ya que 
este tipo de trabajo es para cualquier persona 
sin límite de edad.

iQué .te pretende con e.sta e.xposición ?
R.- Dar a conocer el trabajo que se hace en 
algunos sitios especializados del barrio, pues­
to que todos los artículos expuestos están 
hechos por vecinos del barrio.
P.- Todos los trabajos son preciosos, ¿están 
hechos a mano?

R.- Todos, sin excepción. 
Se han utilizado diversas 
técnicas: óleo, guasch, van­
dal. dim ensiones, pastas 
mtxJelables, estaños, etc.
P.- ¿Cómo podéis animar 
a la gente a que participe 
en estas actividades?
R-- Uno de los objetivos 
de esta exposición es moti­
var a la gente para que. sin 
lím ite  de edad , puedan 

manifestar sus expresiones artísticas.
P.- ¿Se pueden  com prar los p ro d u cto s  
e.xpue.stos ?
R.- No. porque la mano de obra no es aprecia­
da, y las personas creen que si un artículo vale 
en bruto 2.(KX) ptas. con pagar un poco más es 
suficiente y. por contra, las personas que nos 
dedicamos a esto no encontramos satisfacción 
personal en ese dinero. Es preferible regalarlo, 
para que te recuerden mucho mejor.
P.- ¿Cuántas horas habéis dedicado a prepa­
rar esta e.xposición ?
R.- Un curso completo.
P.- ¿Qué conclusión positiva sacas de esta 
exposición?
R.- Bueno, solo decir que la Junta ha pedido 
que el Belén expuesto permanezca durante 
todo el período navideño en ia Casa del Reloj. 
P.- Mari Carmen, ¿quieres añadir algo más? 
R.-Si. quiero aprovechar las páginas de "La 
Opinión”, para agradecer a la Junta Municipal 
de la Arganzuela que por segundo año conse­
cutivo haya permitido exhibir una exposición 
realizada por un establecimiento privado. Hay 
que tener en cuenta que GOMAR es pionero 
en este terreno. Finalmente, quiero agradecer 
el apoyo de Asunción García. Directora de 
Cultura de la Junta Municipal, y de la revista 
"La Opinión".

Julia
Gracia

Colabora con 
La Opinión ”

Queridos amigos de la Arganzuela. supongo 
que todos leéis esta revista. “La Opinión", una 
publicación hecha para cubrir las necesidades 
del barrio, y por la que nos enteramos de ia 
existencia de los pequeños comercios y servi­
cios que tenemos a nuestra disposición sin 
tener que salir de la barriada. Estos anuncios, 
ademas, son los que financian la publicación. 
“La O pinión” es una revista no lucrativa 
hecha por voluntarios del barrio, en la cual 
todos podemos aportar nuestros artículos, 
ideas o colaboraciones para mejorarla. Ya 
que la comunicación directa es un poco difí­
cil entre nosotros, aquí tenemos este medio a 
disposición de todos para ir mejorando y 
conociéndonos más. Todas las tardes encon­
trareis a estos voluntarios en el local de 
Labrador 18, para escucharos y poner en 
m archa todo aquello  que pueda resu ltar 
beneficioso para el barrio. Seréis bien recibi­
dos. tanto si aportáis artículos, opiniones, 
deficiencias que detectéis en el barrio, como 
si sólo de.seáis conocer a estos voluntarios y 
a las actividades puestas en marcha. Pues 
con este objetivo se creó “La O pinión” , 
abierta para todos sin discriminación.

Su concesionario 
LANCIA en el barrio.
C o n d ic io n e s  e s p e c ia ie s  p a ra  to d o s  io s  
vec in o s  d e  ia  zo n a .

THEMAMOTOR S. A.
Concesionario Oficial Lancia Themamotor:
Exposición: de Acacias, 50. Tel: 5172054. MADRID28005
Post-venta: de Acacias, 3. Tel: 51768 4 4 / 21  82 (Fax:51724 83)
Almacén Central de Recambios, y Talleres de Chapa y  Pintura:
c/ San Dalmacio. 49-51. Polígono Industrial Villaverde Alto. Tf: 505 34 46 (Centralita)
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a

Eugenio
García CONSULTAS LEGALES

Empleadas 
del hogar (!)

E1 1 estatuto de los Trabajadores considera el carácter especial de la 
relación laboral del Servicio del Hogar Familiar. Regulado en 
materia laboral en el Real Decreto 1424/85 de 1 de Agosto, y en 

la orden 19 de Enero de 1994 en la que desarrolla normas de cotización 
contenidos en la ley 21/93.

¿Cuando debe pagar la seguridad social a la misma empleada de 
hogar o cl cabeza de familia?

Correrá a cargo del empleador cuando la trabajadora sea tija o de carác­
ter continuo, es decir que trabaje al menos 2/3 de la jomada (de 8 horas 
diarias). Será por cuenta de la empleada de hogar cuando sea inferior a 
dicha jornada (5.3 h.), siempre y cuando supere las 18 horas trabajadas 
senianalmente.

¿Cuándo ttiene derecho a prestaciones por desempleo la empleada 
de hogar?

No. la empleada de hogar no cotiza para efectos del desempleo, por lo 
tanto no tendrá derecho al mismo.

¿Qué ocurre cuando la empleada de hogar causa baja por materni­
dad, enfermedad común o accidente?

Cuando una empleada de hogar causa baja por maternidad deberá, en 
primer lugar, seguir cotizando a la Seguridad Social. Si lo venía hacien­
do el empleador, éste podrá dar de baja a la empleada, pues en este caso, 
no está obligado a cotizar ni a retribuir. La empleada cotizará a la 
Seguridad Social durante el tiempo de baja por maternidad (16 semanas) 
y al mismo tiempo, tendrá derecho a cobrar prestaciones del l.N. S. S.. 
desde el día siguiente a la fecha de la baja. La cantidad a percibir será 
del 75% de la base reguladora por lo que viniera cotizando (el 100%' 
para 1995). En el caso de enfermedad común o accidente laboral no 
tendrá derecho a prestaciones hasta e! 29“ día de la fecha de la baja 
médica percibiendo el 75% de la base reguladora.
¿Hay que realizar el contrato por escrito?

No es necesario la realización del contrato por escrito, es conveniente 
que. en aquellos casos que se quieran pactar determinadas condiciones, 
o cuando la jornada es inferior a ia que la ley permite dar de alta en 
Seguridad Social (menos 18 h. semanales).
¿Cuánto dura el contrato de la empleada?

En defecto de pacto escrito, el contrato de trabajo se presume concerta­
do por tiempo determinado de un año. produciéndose la prórroga de 
manera tácita por períodos igualmente anuales, de no mediar denuncia 
con anterioridad a su vencimiento de. al menos, siete días.

CUARTA
PARED P/REC

• La rosa y  la sombra
Teatro para  niños 

D e Jo les Sennell. P or la com pañía C uarta P ared  
D el 23 de diciem bre a l 4  de enero 17,30h

• Catalina y  el cubo mágico
Espectáculo infantil de danza 

P or Aracaladanza. 7 y  8  de  enero ¡7 ,30h

• El pez que fum a
Teatro iberoam ericano. 

Rom án Chalbaud. hasta  el 8  de enero 21h

• Carmencita jugando
Escrita y  d irigida p o r  A lfonso  Arm ada.

P or K oyaunisqadsi 
Estreno e l 12 de  enero a  las 2Jh  

Todos los viernes, sábados y  dom ingos a las 20h

• Las amazonas del caballo
P or teatro G eroa. O bra de C hatono Contreras  

E streno e l 13 de enero  a  las 22h  
D ías 14 .1 5 J9 .2 0 .2 1  y  22 a  las 2 2 h '

• Cuentos contados
Todos los lunes a  ¡as 22b  

Entrada libre

• Espacio inesperado
Todos ios m artes a las 21 h

VALE DESCUENTO
PRECIO ENTRADA CON ESTE VALE: 

-Adultos... 600 pts 
•Niños... 400 pts

SIEMPRE PREVIA CONFIRMACIÓN TELEFÓNICA
(c/Ercilla, 17 .Tf:473.96.66-517.23.17)

CÜMK
P>RED

3 ^ e ¿ 9 e c rc ¿ 0 -
DARIO LEIRADO REY. S.L.

c / Moratines, 21 
Tlf Y Fax: 474 33 98

AI-BANII-E9 IA EN GENERAL. 
DECORACION EN ESCAYOLA
Proyecto s  o b r a s  
Proyecto s  d e c o r ac ió n  
Pl a d u r  - A l u m in io ______________

Pin t u r a  - p a i^q u e t  
Ce r r a je r ía

CARPINTERIA
FONTANERIA

E l e c t r ic id a d

Ex p o s  iciojsj: 
Ma m p a r a s  y m o b . b a ñ o  

- S a n it a r io s  
- G r e s , c e r á m ic a  

■- m o b il ia r io  c o c in a

Ayuntamiento de Madrid
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inauguración
INSTITUTO DE BELLEZA MARTA REY Paloma

Pérez

e stamos en la inauguración del nuevo 
Instituto de Belleza, Marta Rey. Laura 
Rodríguez es la directora de este nuevo cen­

tro, al servicio de la mujer en el barrio, en el 
cual, además de realizar tratamientos de belle­
za, uno se siente en un lugar alegre, acogedor 
por el trato que da su directora y su ayudante 
Viky.

Yo por supuesto creo más en la belleza inter­
na, pero también es muy importante la parte 
externa, es lo que primero se ve y siempre es 
agradable dar una inmejorable impresión por 
primera vez.

Pues que todo  cam bie a 
mejor, para todos, a ver si 
vamos saliendo de esta cri­
sis; y en lo personal, que 
seamos todos muy felices y 
que tengamos todos mucho 
trabajo, y sobre todo, que no 
estemos enfermos, que ten­
gamos mucho ánimo de tra­
bajar.
Nosotros te deseamos que te 
vaya en el negocio.
Muchas gracias.

Sí, muy satisfecha

Pues, para mí ha significado grandes cambios. 
Ya que de éste soy la única propietaria del 
centro. Hemos mejorado en muchos aspectos, 
es mucho más amplio, tiene mejores instala­
ciones y vamos a poder dar mejores servicios.

Fenomenal, está viniendo muchísima gente.

Si, aquí tenemos un ambiente muy acogedor 
de amigos y además las mismas dientas ter­
minan haciéndose amigas unas de otras.

D esde aquí querem os ag radecer a Laura 
Rodríguez su colaboración constante con esta 
revista.

S
er

de seguridad vial

Javiier
Esteban

Drector 
autoesL-uela 

'JA VA'

 |e  ha im partido  en el d is trito  de
Arganzuela ei primer curso de Seguridad Vial 
In fan til, subvencionado por auto-escuela 
JAVA.
En primer lugar, queremos agradecer a todos 
los que nos han ayudado en este curso de

Algunos nos obsequiaron con un regalo com­
prado con su propio dinero, otros han manda­
do felicitaciones.
La idea es que este curso se pueda repetir en 
los próximos años.

seguridad vial infantil, y aprovechar para 
desearos, desde esta revista ”La Opinión” un 
Feliz Año Nuevo a los vecinos de Arganzuela. 
En segundo lugar, decir que el curso ha sido 
todo un éxito, y a su vez ha resultado muy 
interesante, tanto para nosotros como para los 
niños. Había que ver lo felices que estaban 
todos al terminar el curso.
Se les hizo entrega de un diploma por su apli­
cación, y después, en el Mesón Pichi se les 
ofreció una merienda por su buen comporta­
miento.

lorge C ouso  de  la T o rre
Mi hermana se está sacando 

el carnet de conducir en Java, 
y los test que nos ponían para 
casa los hacía con ella. El 
otro día, en mi colegio “M® 
Inmaculada” fue un Guardia 

I M uni-cipal a dar clases de
J i  . Seguridad Vial, pero a mí me
‘ ■ gusta más como lo explicáis

vosotros.

A n to n io  G a h e te  L u n a
Me ha gustado mucho 
y todo ha sido muy 
interesante, pero lo 
que mas me ha impre­
sionado es aprender 
cómo tengo que alen- 

^  der a un amigo si se 
cae de la b ic i y se 
hace una luxación o 
se tuerce  un brazo, 
Veo muy bien que se 

piense en los niños para lo de la Seguridad 
Vial. He terminado el curso muy contento y los 
profesores sois todos estupendos.

H u m b erto  C u ad rad o
Me gustó tanto el pri­
mer día que incluso he 
traído a un amigo a las 
clases. He comentado 
en el co leg io  “ San 
Javier” lo que estudiá­
bamos y a mis amigos 
les ha im presionado 
m ucho todo  lo que 
hemos aprendido en el 
curso. Ahora, si voy en bicicleta o en patines, 
aplico todo lo que he estudiado.

Sonia Ibáñez Muñoz
Me ha parecido inte­
resan te  y se me ha 
hecho el curso corto. 
Al salir a la calle, me 
daba la im presión  
que ya sabia condu­
cir. Creo que cuando 
sea m ayor me va a 
re su lta r  m as fácil 
ponerm e ante un 

volante. En mi colegio ”San Eugenio, San 
Isidro” voy a decir lo sim páticos que sois 
todos y lo bien que lo he pasado, para que 
vengan al próximo curso.

T a ñ ía  G óm ez y  S a ra  G ra n d e  
E stá m uyi 
bien ya que| 
si dei
p e q u e ñ o s !  
nos enseñani 
de mayores, 
nos será mas 
fác il. Loj 
más positivo! 
es sab e r al 
cruzar las calles de dónde vienen los coches y 
dónde debemos mirar.
Nos ha parecido muy bien el vídeo de la 
“Avispa”, para saber comportamos dentro de 
un coche. Vamos a recomendar a todas nues­
tras compañeras que vengan al próximo curso.

A licia  L a ra  O rtíz
Ahora, cuando juego 
con m is am igas si 
alguna se hace daño, 
creo que ya sé cuán­
do y cómo le tengo 
que cu rar, y si lo 
puedo o no m over. 
He leído  todos los 
libros y los test y me 
han sido muy útiles. 

El vídeo de la “Avispa” es interesante y reco­
mendable para todos, pues es lo que ocurre 
con frecuencia en la realidad.

OFERTA REVELADO:
COPIA DE 10x15:

28 pts + IVA
(24 horas)

' • 24 FOTOS 
+ Revelado *  IVA 

995 pts
• 36 FOTOS 

♦ Revelado + IVA 
1.385 pts

E
J
E
M
P
L
O
S

REVELADO:
1 HORA

CARRETE, ALBUM  
Y AMPLIACIÓN

ps Sta. María Cabeza, 74 Tf: 474 75 48

CENTRO DE ESTETICA Y SALUD
M a rta  Ú(ey

c/Arganda 14, Local-5.
473.66.17 

28005 Madrid
Directora Técnica: Laura Rodríguez Moya

•  Tratamientos corporales, Obesidad, CeiuHtis
•  Tratamientos faciales, Acné, Arrugas acTICO
•  Depilación eléctrica, Cera fría y  caliente tríO 
•Rayos U. V.A., Bronceados rápidos
•  Tratamiento dolores de espalda, Artrosis
•  Dietas personalizadas

D E S ÍX  EL 1 D E  DfC/EiWBPE ESTAMOS EN ESTA NUEVA URECOÓN

PROMOCIÓN APERTURA: 15% de dto.

%
GRANDES DESCUENTOS

JOYERIA - RELOJERIA 
ARTÍCULOS DE REGALO

^ ir /* K o n
Facilidades de Pago 

Martín de Vargas, 2 28005-M adrid Tf: 517 34 09

Javier Esteban Sanz

TE OFRECEMOS:

c / Torres Miranda, 14 
28045 Madrid 
Tf: 473 94 40

• ii

•  LA ESCUELA CON MEJOR PORCENTAJE 
DE APROBADOS DE LA ZONA

•  LA FiNANCtACIÓN DE TU CARNET:
4.000 pts/mes

•  EN ENERO, dto: 10% Matrícula, 200 pts/claae

Ayuntamiento de Madrid
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Miguel 
Dew>es; 

Las ratas I
Choni

Soto

i e l m es p a sa d o  
os reco m en d ab a  un libro  
de m uchas páginas, el de 
este m es es todo lo contra­
rio , só lo  175 p á g in as  de 

un au to r español.

M ig u el D e lib es  es  e l g ran  n a rra d o r  de 
nuestras tierras castellanas, escribe com o 
nadie sobre tem as costum bristas, ya sean 
relatos urbanos o  rurales.

En Las Ratas, novela galardonada con el 
P rem io  de la C rítica  1962, se re fle ja  el 
dram a de una C astilla  llena de m iseria y 
de g randeza. Los personajes se m ueven 
en el m undo só rd ido  al que pertenecen. 
D estaca la figura del N ini, un niño que .se 
re b e la  de  la ú n ic a  fo rm a  que c o n o c e , 
ca lladam en te . L a  m ise ria  rodea a todos 
lo s  p e rs o n a je s :  e s a  m is e r ia  se  a su m e  
com o algo  natural, porque es la m anera 
en que han vivido su^ padres y los padres 
de sus padres, solucionando el ham bre de 
la m anera en que siem pre se ha solucio­
nado . ab so lu tam en te  rodeados de  ig n o ­
ran c ia  y  ased iad o s p o r los p o d ero so s  a 
qu ienes no in teresa  que el conocim iento  
de o tra s  s o lu c io n e s  lle g u e  h a s ta  e so s  
lugareños resignados con su destino.

Si c iertam en te  me confieso  gran lectora 
de autores españoles. M iguel D elibes no 
podía fa ltar entre mis preferidos.

L A S  R A T A S. M iguel D elibes 

D estinolibro. Págs.175

D isponible en la b ib lio teca “Pío B aroja’

P O E S Í A  S Nochebuena

Pensar que 
lo fuiste 
todo
Pensar que lo fuiste todo, 
ya no eres nada, 
no im aginabas ayer 
que ocurriría  mañana. 
Tu.s huesos se pudren 
bajo la tierra  húmeda, 
tu lengua quedó 
perdida y muda.
Tu voz ya no corta 
el aire de la larde, 
tus ojos ya no ven, 
ni tu corazón late.
Eres una som bra vaga 
en las m entes dorm idas 
de aquellas personas 
que am astes en tu vida. 
Pensar que es el destino 
de todos los humanos 
m orir y que te olviden 
el paso de los años. 
Dejem os paso al futuro 
y no nos precipitem os 
en el dolor y la pena. 
Cada uno deja su fruto 
y todos jun tos ponemos 
nuestro granito  de arena,

Mr
José Luis 
Blazquez

Marina Godoy

Vuelvo otra vez a ser el pregonero 
del mensaje de paz y de alegría 

con que vengo a premiar en este día 
la buena voluntad del mundo entero.

Bajo la luz de la esperanza quiero 
de una vez desterrar la hipocresía 
y que la caridad sea nuestra guía 

para encontrar el rumbo verdadero.

Ganarle a la injusticia la partida 
y hundir en el abismo más profundo 
la sierpe vil que en la maldad anida; 

vivir con la ilusión cada .segundo 
de esperar del milagro de la vida 

que una lluvia de amor inunde el mundo.

Sueñen, aunque el sueño parezca imposible. 
Luchen, aunque el enemigo parezca invencible. 
Soporten e! dolor aunque éste parezca insoporufole.

Corran por donde el bravo no osa ir. 
Transformen el mal en bien, aunque sea nece­

sario caminar mil millas 
Amen lo puro e inocente, aunque sea inexistente 
Resistan aún cuando el cuerpo no resista mas 
Y. al final alcanzarán aquella estrella: aunque 

ésta parezca inalcanzable

D aisaku Ikeda

~ TALLERES PENUELAS, S.L. ~
c/ Peñuelas, 53 (s e m íe s q u In a  P<> S ta  M - d e  la  C a b e z a , 7 4 ) Tf: 517 37 00

SERVIC IO  
RÁPIDO:
- Frenos 
‘  Tubos de e s c a p ^  ’
- Carga de aire V  ® 

acondicionado  p - «

•  PUESTA A PUNTO: 
INYECCIÓN y

CARBURACION
* AMORTIGUADORES
CAMBIOS de ACEITE  

desde 3.400 ( 5 1.)

REVISAM O S s u  C O C H t'p 'a rá

WONiTAJES de BATERIAS 
desde 8.490

•  AUTORRADIOS

‘E S íP E C I A L I S T J I S  " E ü i 
yíO S'TEL'E lLm

Cien m.ños ju n to  a usted  
X7 caCCe FrciCCa, 2 7  - 28005 (Madrid

'S i?

^  Tf: 517 02 68* /  517 05 84 /  517 04 56
•^7 (* C'b'.iestadot. 517 29 16)

Ayuntamiento de Madrid



La Opinión de Peñuelas-Arganzuela
B O L S A  D E  T R A B A J O
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PISOS, LOCALES Y PIAZAS DE 
¿5 ^  (ÍARAJE

r  Se alquila plaza de garaje en d  General 
Palanca 4-6. con entrada también por d  
Cáceres 50-52. Tf: 473.72.43.

• Se alquila plaza de garaje para moto. 
d  Peñuelas. 38. Tf: 517.60.31.

• Se vende plaza de garaje para dos c<Khes grandes, 
c/Gasómetro, 12. Tf: 365.68.73

• Se vende plaza de garaje, c/ Gargantilla. Tf:
474.17.40. N(«hes.

• Se vende piso. Av. Portugal. 2 dormitorios, salón 
y calefacción individual. Tra,stero. 15.500.(XK). Tf:
479.77.79.

• Se vende piso 150 m^. Salón 3 dormitorios, gara­
je opcional. Tf: 5 17.07.58. Juan José. Ntx:hes

• Se vende piso. 3 dormitorios, c/ Laurel. Tf:
576.65.36

• Se vende piso, c/ Embajadores. 106. Tf:
517.23.67

• Se vende piso. Zona Legazpi. unos 60 m^, 3 dor­
mitorios exteriores, salón, cocina y servicio.
12.000.000 (negociables). Tf: 460.49.68

• Se alquila piso amueblado 4 dormitorios, c/ 
Melilla, Tf: 474.08.93.

• Se alquila IcK-al comercial. Tf: 517,46.48
• Se alquila o vende IcK-al. c / Miguel Servet. Tf:

530.52.73
• Se vende apartamento de 1 dormitorio, reformado 

para entrar. 6.5(X).00() pts. Tf: 473.61.78,
• Compro apartamento en esta zona. Con facilida­

des, Tf: 517.44.56
VARIOS:
• Se vende impresora Commodore MPS 1270A, 

chorro de tinta, uño y medio de antigüedad. Tf:
474.31.13.

• Vendo despertador radio nuevo: Telefunken 
Digitale 50. 4.000 pls. Tf: 517.23.37

• Vendo scooter Peugeot ST 50. Seminueva. Tf:
517.53.34. Llamar de 7 a 9 (mx:he)

• Vendo perros de caza. Braco alemán Pointer. 
Madre de buen pedign. Padre rastreador. Precio: 
lO.ÍXK) pts. Tf. 854.83.37 (Llamar sólo domingos).

• Mujer, si tienes entre 45 y 65 años, y no sabes 
donde ir. te ofrecemos una op<n1unidad de cam­
biar. Diviértete, viajando, jugando, cosiendo, con­
versando y con un sitio donde reunirte. Tf: 
517.46,48-517.11.25

RAUSILDAV, S.LJ
Arganda 2 6 .7°-B Tfno, y fax; 473 10 53

Contabilidad (Empresarios 
individuales y  sociedades) 
Seguros generales. 
Administración de fincas.

DEM ANDA:
CLASES PARTICULARES:
• Colaboradora de esta revista da clases particulares de 

INGLÉS (Master en USA), FRANCÉS (Nativa) y 
también de EGB, Geni. Tf: 474 51 56(de 14a 16h.)

• Ingles, profes<x- con experiencia, col^irador de esta 
revista, da clases de EGB. BUP. COU, Tf. 527.77.04.

• Profesor de EGB da clases particulares a domicilio, 
niños y adultos. Apoyo en dislexias y dislalias. 
Seriedad. Tf: 467.59.06

• Inglés nativa, licenciada, UxJos los niveles. 8 años de 
experiencia. Marina. Tf: 473.35.06.

• Licenciada en Filología inglesa, con título por la 
Escuela Oficial de Idiomas, clases particulares. Tf:
530.31.80.

• Profesores nativos, dan clases de ingles, todos los 
niveles, grupos y empresas. Precios competitivos. 
Tf: 365.89.56

• Se dan clases de primaria y EGB, en mi domicilio o 
en su domicilio. Tf: 474.03.16. Sara. Tardes, noches.

• Profesora de Educación especial con experiencia da 
ciases de apoyo a domicilio Tf: 517.22.51. Pilar

• Lda. en Filología Hispánica, da clases de Lengua, 
Latín. Francés, Inglés, Comentario textos y Español 
para extranjeros y corrige icxlo tipo de textos. Tf.
474.31.13. Paloma.

• Ingeniero Superior con curso de Adaptación 
Pedagógica y experiencia. Daría clases de matemáti­
cas. (EGB. FP. BUP, COU) Tf: 473.31.70.

• Ldo. en matemáticas con gran experiencia en la 
docencia, da clases de matemáticas a FP. BUP y 
COU. Tf: 474.60.82 - 569.69.97. Emilio.

• Profesora licenciada en Inglaterra vivencia 20 años en 
USA. da clases p ^ c .  1.500 pts. Maná. Tf: 517.40.81

• Ingeniero químico imparte clases particulares a 
todos los niveles. Muy económico. Tf: 474.24.59

• Lda en psicología da clases particulares y trata proble­
mas de aprendizaje. Experiencia, Tf: 711.35.38. Elsa.

• Profesora de EGB da clases particulares, a niños y 
adultos. (Seriedad) Tf. 467.59.06

• Estudiiinte de filología inglesa da clases, experiencia 
en inglés. Candy. Tf: 796.63.81

• Lda en Ciencias da clases particulares de Matemáticas, 
y Ciencias, para EGB, BUP. Tf: 468.48.82

• Ingeniera industrial da clases de matemáticas, física 
e informática. Isabel. 473.73.56

• Profesora limlada da clases (EGB y BUP): matemá­
ticas. física-qiiimica. inglés... Tf: 473.02.44.

• Estudiante de letras puras da cla.ses de Lengua e 
InglésanifkísdeEG.B. Ana. Tf: 517.01.11

• Estudiante 4° de ingeniería imparte clases matemáti­
cas, física y química. EGB y BUP. José, Tf: 473.01.86

• Clases de dibujo y pintura. Tlf: 517.24,05
• Ldo. da clases de violín, desde iniciación a cursos 

superiores y desarrollo de nuevas técnicas y formas 
de estudio. Tlf: 474.24.59.

• Se ofrece profesora de ballet clásico titulada para 
colegios o gimnasio. 473.74.23. Ana.

• Clases de tenis individuales y colectivas impartidas 
por monitor de tenis. Interesados contactar con 
Enrique. Tf: 365.09.03

VARIOS:
• Se ofrece señora para trabajar de asistenta por 

horas y también cuidaría enfermos. Pilar. Tf: 
467.81.46.

• Se ofrece señora conocida para cuidar señores 
mayores o ayuda en la casa. También maquinista 
peletera. M‘ Isabel. Tf: 474.79.10.

• Se ofrece consetje para colegios o portería, veci­
no/colaborador. Mario González. Tf: 473.30.52.

• Se ofrece chico para portero o conserje. Tf:
528.96.36.

• Se ofrece chica para cuidar niños. Mari Nieves. Tf:
528.96.36.

• Ingeniera Industrial realiza trabajos en informática, 
incluyendo programas. Tf: 473.73.56.

• Se arreglan bajos de pantalones, faldas y cremalle­
ras. Tf, 517.11.25

• Se ofrece .señora para limpieza, cuidado niños, cwi- 
na... UxJo el día o p «  horas. Tf. 477.82.07. Gemma.

■ Se ofrece señora responsable para dar desayunos, 
cenas y acompañamiento noches a persiinas mayo­
res o enfermos. Económica. Tf: 517.18.61. Berna

• Se ofrece señorita para cuidar niños y ayuda 
domestica. Tf: 517.18.61. Cristina

• Se ofrece para cuidar niños o personas mayores por 
las tardes. Interesados llamar al. Tf: 447.47.76. 
Preguntar por María.

• Se ofrece auxiliar de clínica piu~a trabajar en clíni­
cas o residencias. Ana. Tf: 468.30.93.

• Cuido niños y ancianos por las tardes. M“ Elena. 
Tf: 527.77.04.

• Se ofrece ama de casa responsable, para cuidar 
ancianos por las tardes. Tf: 462.45.01

• Se ofrece .señorita para ü-abajos domésticos y cui­
dado de niños. Tf: 517.30.88. Esther.

• Se ofrece cristalero y portero, y chica para limpie­
za. En comunidades y paiticulaies. Tf: 326.25.59. 
Lucía y Miguel.

• Se ofrece chica para limpieza y llevar niños al cole­
gio. Pilar. Tf. 474.17.61 Ó5I7.41.79.

• Se ofrece profesional de hostelería, experiencia: 19 
afx», para trabajt) en hoteles. re.staurantes. Cttirta, ofií- 
ce, camarera de baira o restaurante. Tf 473.35.61. Pita.

• Se ofrece señora para limpieza y cocina. 
Experiencia. Saida. Tf: 517.69.34

• ¿Por qué tienes que seguir presentando tus trabajos 
a mano? Si quieres calidad y pRifesionalidad, llá­
mame. Tf: 5 17.40.13. Preguntar pt)r Ana Belén.

• No te quedes sin periódico el Domingo. Te lo lle­
vamos a casa por w51o 100 pts más. Tf: 539.06.33

• Cartas de Tarot, Lectura de Manos. A.strología. 
Toñi. Tf: 517.07.87

OFERTA:
• Busco personas serias. Ofrezco negtxiio indepen­

diente. sin riesgos y mínima inversión. Formación 
y asesoría gratuitas. T f 473.13.81.

• Empresa material oficina, necesita comerciales. 
Condiciones a convenir. Tf: 474.66.57

• Trabajo bien remunerado, para señoras respon.sa- 
bles de probada moralidad. Interesadas llamar a 
Sra. Indurain. Tf: 563.29.18 ó 563.29.01.

T i r i T O R E R Í A S

CosMO V e r d e
Paseo de Yeserías, 49 

Tf; 4 74  02 89 
2 8005 MADRID

TINTORERIA
LIMPIEZA EN SECO (bacteriológica).
Planchado de prendas de hogar y vestir.
Servicio GRATUITO de recogida y entrega a domicilio. 
Prendas de vestir, pieles, alfombras...

ARREGLO DE PRENDAS DE VESTIR
• Arreglamos prendas de vestir.
• Transformamos, modificamos, estrechamos y acortamos 

todo tipo de prendas de piel y tela._____________________

FORD - CITROEN - NISSAN - MERCEDES

LARGO 
AUTOMOCION

Vehículos industriales. Automóviles

EXPOSICION Y VENTA: 
Peñuelas, 51 (semiesquina al P® Sta. M® Cabeza) 

Tf: 473 56 86 - 473 051 8

Ayuntamiento de Madrid



CAMBIE EL ACEITE  
Y EL ANTICONGELANTE  

POR SOLO:
8,995

CAMBIE ACEITE ELF:
4.500 pts

PUESTA A PUNTO  
CON CAMBIO DE ACEITE, 

BUJÍAS, FILTRO DE AIRE Y 
CONTROL DE CONSUMO  

CON REGLAJE  
EN TESTER:
9 .995pts <*>

OFERTA: 
NEUMÁTICOS, BATERÍAS 

AMORTIGUADORES, 
ESCAPES:
25%  Dto.

CAMBIE LAS PASTILLAS 
DE FRENO POR:

* IVA Y MANO DE OBRA INCLUIDAS ^-9 9 5 pts <*>
TRABAJOS CON 1 AÑO DE GARANTÍA

Y PO R SUPUESTO, TRABAJAM OS TODAS LAS M ARCAS

Cu I Apartamcotos 
^ ^ 0 6 u D g a l o w s

J a r d í n

■^DEL M fjX b
R e s i d e n c i a l W  

Z

H
O

Chalets IpQ

A V I O N

25 ANOS 
DK EXPERIENCI A 

NOS AVAL AN

ISI lo desea, uoiblén podrá viajar en auUibds los finca de semana, completamente GRATIS

INFO RM ACIÓ N  
Y  VENTA:

Grupo 
Ingeco, S. L.

c/ Jaim e el 
Conquistador, 48

Tf! 517 37 24

28045 MADRID

Jardín del Mar • Paraje Naturall
Chalets 2 dormitorios 

Totalmente amueblados 
desde 4.860.000

Jardín del M ar • Panorama II
En pleno centro 

Chalets 2 dormitorios con jardín 
desde 5.310.000

Jardín del M ar - Playam ar
Juanto playa La Mata 

Chalets 2 dormitorios con jardín 
desde 6.850.000

STeriolóo

Tintorería
,nA ¡iX

el MORATINES, 9 

Tf! 517 47 09

28005
MADRID

Ayuntamiento de Madrid




